
Anticoncepcional



Pílula Anticoncepcional

O anticoncepcional hormonal combinado oral (AHCO)

ou pílula anticoncepcional é um comprimido que tem

em sua base a utilização de uma combinação de

hormônios, geralmente estrogênio e progesterona

sintéticos, que inibe a ovulação. O anticoncepcional

oral também modifica o muco cervical, tornando-o

hostil ao espermatozoide. O uso desse método

contraceptivo deve ser indicado pelo médico

ginecologista, pois somente após análise é possível

indicar qual a pílula adequada ao seu organismo.

Recentemente, com o avanço científico, surgiram

pílulas com hormônios 



bioidênticos. Os hormônios bioidênticos são
substâncias que têm estrutura química e

molecular igual à dos gerados pelo organismo
humano. Produzidos em laboratório, a partir
de diversas matérias-primas, servem para
desempenhar as funções dos hormônios do

corpo – desde o controle do ciclo menstrual e do
metabolismo até o tratamento da menopausa

– e como anticoncepcional.



Camisinha

Camisinha é um método contraceptivo do tipo

barreira. Feita de látex ou poliuretano, impede

a ascensão dos espermatozoides ao útero,

prevenindo a gravidez indesejada. Também é

eficiente na proteção contra doenças

sexualmente transmissíveis (DSTs), como AIDS

e HPV. Há dois tipos de camisinha: masculina e

feminina. A camisinha masculina é um

envoltório geralmente de látex que recobre o

órgão reprodutor masculino, retendo o

esperma durante o ato sexual. 



Já a camisinha feminina é um tubo de poliuretano
com uma extremidade fechada e a outra aberta,
acoplado a dois anéis flexíveis. É um dos métodos
contraceptivos mais eficientes, pois apresenta uma
taxa de 90-95% de eficácia na prevenção da
transmissão de DSTs e gravidez. Deve ser utilizada em
todas as relações sexuais. É acessível a todas as
pessoas e não há contraindicação.



DIU
Dispositivo intrauterino (DIU) e Sistema

intrauterino (SIU – também conhecido como

DIU medicado ou DIU Hormonal) são, como o

nome já diz, sistemas ou dispositivos que

devem ser inseridos por médicos, dentro do

útero. A grande vantagem destes métodos é a

comodidade posológica e a alta eficácia, que

pode proteger a mulher durante 5 a 10 anos,

dependendo do produto. 




